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Publica-se -
==aos Sabbados O café Triângulo é o mais convidativo era

preços e no modo de servir a freguezia.
em
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2 O PIRRALHO

Antes dc uaar SO'
s&P~rp-P

B Porque o a
E' calvo quem que»'
I»ei-<le <>y cabellos quem quer ^
Tem barba talhada quem quer
Tem cuspa quesu quer .. '

_ PILOGENIO
faz brotTr novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia efej

Lapparecer completamente a caspá e quasquer parasitas da cabeça, baiba

e sobrancelhas. 4 Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas sfto a prova
da sua effi-acia. A nh Ü. to-M£j. «tan-teui ««• •***«•_• »£»»; 
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4 MELHOR DAS ÁGUAS M/N ER AEG

S. PAULO o Charlles Hü & C,
Rua S. Pedro, 30 « RIO USíi íiibero B«sl«.r«. B^S-Tf-***

IÍEIIII GERAL
— DAS

Loterias Federaes

DORES PE!»
II Mitioli Wil

Ê !¦ de ii l í
Rua Direita N. 39

S. PAULO

A que maior numero

de sortes grandes distri=

bue a seus freguezes

u» "ADELINA"
finíssimo Pó de Arroz.

:X Oe ,.-- ,-^-A(t\\ TI

DE VICTORIAS EM VICTORIAS
Sempre triumphante está cada vez

mais espalhando beneficios aos que
soffrem dores de dentes.

a"mENTHOLINA CASTIGLIONE, analysada e approvadá pelo Labora-
torio de Analyses Chimicas.e exma. Dirèctoria Geral da Saude Publica
do Estado de S. Paulo, é hoje o ideal da Medicina Moderna

SteSSStS quS emi.. listantancamente a mais rebelde «lorde dejtei» como a

MENTHOLINA CASTIGLIONE
«cm Haver nenhum inconveniente na applicação, nem estragar on arrebentai, os dentes

Portanto posso garantir positivamente a cura em um só minuto
A "MEHTHOLIHA CASTIGLIONE"

encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil
Preço de um vidro 2$000.~Pelo correio, livre de porte 2$509

Deposito Geral: PHARMACIA CASTIGLIONE
Rua Santa Ephigenia, 46--SÃO PAULO

u___s^^^K1S®^Mfi»2?^*•™^^ALMIUUA M u., AJjlY)0N-,0 
CRISTINT (3 em todas as pharmacias e drogarias. _,«_

CINEMA LIBERDADE
Ina Ha Lite», 381W* filia, 41

ü maior seriedade c respeito

Sessões Uas desde ás 7
Programma escolhido todos os dias

feoias Aa noite

ÜQCT íí E' a bebida idcal!
IÍjuI !! Sem álcool - Embriaga
pelo seu delicioso sabor.

A "KKX^iílíK" é a mais üua i
elegante casa. de perfumaria.

i\n Uau Direita, n. 14
__*.t&axari=s-*J—- •

osjErwsjr^*

! ri. (^ i
' &C'+

Poderoso e antiseptico para uso

interno e externo
\___f *J ^J <A, ^ ^ 

>5» •*>•¦ -,*¦•;

Ten, mil applicaçõas: carna un ggjo gata a ^ ¦ os Mas,para mias¦ «asli ragoM pan tnate., *¦

Rqua

= A RAINHA
DAS ÁGUAS DE MESA

de S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es-
tupendos na thcrapçutica, devido
somente ao uso das Ag:w Mine-
raes de Sào Lourenço.
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Redacção: Rua 15 Novembro, 50-B

Se o doutor Caríolu de ãfmejda
fosse prefeito,

fundaria cinematographos para o
povo, a quem proporcionaria asmelhores fitas nacionaes, desde asdo tempo em que foi chefe de po-ficia até as dos últimos mezes;

fundaria escolas para o ensino
dos meios de combinar todas as
cores politicas numa só;

depois de haver protneííido fazer
a prosperidade do commercio, faria
a do Co/n,mercio;

os fiscaes andariam de cartola,
e talvez esse costume se generali-zasse entre o pessoal da Prefeitura.

===^^^^^^^g2=^£
O-Exçursionista-n. 4, na recente

publicação, dá as modificações fei-tas na tarifa aduaneira, bem assimum £uia Pratico para fazer despa-cnos na alfândega, com a respe-ctiva tabeliã de cálculos. E' por issouma revista interessantíssima paratodos os commerciantes.

REOTIFIGAÇÃO

Como tivesse dado lugar a equi-
voco uma referencia feita no numero
passado ao sr. dr. Bittencourt Ro-drigues, o Pirralho, lamentando o
facto, apressa-se em manifestar ao
eminente medico o seu acatamento
e a sua sympathia.

O Pirralho viu mas nào conta.I- alavra que caiu das nuvens. Foicomo se llie morresse um parenteou se perdesse no bicho.
Se visse o Capitão crear juizoo boares do Couto deixar de ser ri-clicnlo, o J. J. abandonar as letras,o cir. A. Cando de Carvalho apo-sentar-se para dar lugar a gentemais familiarizada com o.s pronomes,<•> bilyio de Almeida interrompera,s 
gMgações ou o dr. Vicentece Uaryalho offerecer uih almoço aodr. J. J o Pirralho não ficaria tãoespantado como ficou. E o onera-

çado é qno a amiguinha do Pirra-lho encafifou. Ficou vermelhinhacomo as cerejas do seu lindo cha-Peu. Para falar a verdade, ficoutentado». E os olhos! Como sehumedeceram! Tambem não erapara menos. Aquella hora, compran-do bananas muna quitanda!-k que estômago! üm cacho!

Assistência á Infância

0 baile 110 Germania
Realisott-se terça-feira passada,como fora annunciado, o baile embeneficio do «Instituto de Assis-tencia á Infância», offerecido ásexmas. senhoras Caio Prado Pi-notti Gambá, Pedro Pontual, JulioMesquita, Washington Luis, Souza

Queiroz, Paulo Nogueira e Ayresdo Amaral e promovido pelos se-nhores Plinio Uchoa Filho, SylvioPenteado, José dos Santos Pratese Fábio Prado.
O Pirralho ficou deslumbrado

com a ornamentação luxuosa eapurada do salão Germania e comas «toillettes» riquíssimas, que os-tentavam as senhoras e senhoritas.
% Esteve tambem excellente o ser-viço de «buffetw e «buvette».
Entre a numerosa e distinetaconcorrência o Pirralho conseguiuobter os seguintes nomes:
Senhoras: dr. Washington Luis,Pmotti Gambá, Caio Prado drPaulo Nogueira, dr. Julio Mesquita,dr. Pedro Pontual, dr. Ayres doAmaral, d. Augusta de Souza Quei-roz, d. Amélia Salles Romeiro, dd. Esther Nogueira, d. GabriellaAranha, cl. Eulina de Moraes Bar-ros, Nicola Puglisi, d. Francisquinha

ce Moraes Barros,.d. Maria Isabelde Oliveira Botelho, cl. Elvira Me-ver, d. Clara Prates da Fonseca,
dr. Theodòro de Carvalho, MelloNogueira, Rodolpho Crespi, Cli-maço de Oliveira, d. Damina No-
gueira, dr. Oscar Thompson e drBittencourt Rodrigues.

Senhoritas: Zilda Villaboim, OlgaPenteado, Sylvia Valladão, Nenédo Amaral Pinto, Lúcia Paes deBarros, Noemia Sampaio Moreira
Ninete Ramos, Maria Luiza e Ma-

m Andréa de Oliveira, Renata Crês-pi, Gilda Conceição, Lúcia de BarrosPa anagua Evangelina de Lima,M v,ges Duprat, Margarida Ade-Iaide Galvão, Eulalia e Amalia deArruda Botelho, Mello Nogueira,Carlota Varella, Marietta FerreiraI ila Nogueira, Carlota Ferreira de
frn' L£-ia e Nazareth Cardosode Mello Elsa, Rejane e Jassy Pi-za, Baby Meyer, Rachel Salles, Ula-ma Novaes, Edina Sampaio, Gil-berta Lefévre, Alice Bastos, Bea-triz Piza, Gabriella e Maria FrancaLúcia Salles, Dulce Vallim, NisiaPupo Nogueira, Edmea Cunha,oueno, Conceição Pinto Freire Be-be Varella, Julia de Carvalho, PaulaFerreira, Maria José Lacerda, Car-men Pinto, Bebê Bittencourt, Ju-cüth e Sylvia Guedes, Ritinha Car-doso Flonnha e Josephina Soares,LUy de Souza Queiroz, Esther Pe-droso, Lúcia de Barros, LorençaRodovalho, Adelaide e MargaridaGalyao, Melania Novaes, BerthaHoffmann, Sophia, Chiquitta eMaria Santos Dumont, Maria Can-dida Soares Camargo, Lima Bas-tos, Conceição Freire, Alvares LimaOlga Conceição, Placidia Soares deCamargo e muitas outras cujos no-mes o Pirralho não conseguiu obter.

Tao bonita e tão to li nha,a sympatluca e magestosa senhoritaA! Quem diria que sob aquelles ad-miraveis cabellos não existe mnisdo que nm repositório de tolices!
Quem diria que á deliciosa figurada senhorita não correspondo nom

por sombras o seu intellecto!
Entretanto, é verdade. O casa-mento foi desmanchado justamentepor isso. O noivo leu nos jornaesque fora encontrado uni livro comos seguintes dizeres:
«Pertence a X."
Elle, que é todo dado a letrase que impingia á noiva todos osseus versos, caiu das nuvens. De-

pois, consolou-se, atfribuindo aquellacedilha a um erro de revisão.
Mas um amigo, escripturario do

gabinete de objectos achados, e quovira o livro, contou-lho a verdade.
Este gabinete cie objectos acha-dos! °i
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O PIRRALHO

Modelos em prosa e verso
<*=3C=D*>

A torre nmunetica ao crepúsculo

No ineditisino bizarro dos Novos
forçando, a omoplatas de heróes, os
portões ferrenhos da gloria, surge
dc quando em vez um lance dc
genio. Eu amo os Novos. Eu amo
a Mocidade. A Mocidade é a No-
vidade. Eu amo a Novidade.

Porque a Novidade meu
Deus! — é a própria vida, arden-
do na febre concupiscente do Dc-
sejo Immortal. O Desejo é tudo
O Pinheiro Machado fez-se á cus-
ta dc Desejo. Rodolpho Miranda
o fundador do Ministério do Tra-
balho, esse Yankee que tanto di*
nheiro do Thesouro me deu a tro-
co das minhas babozeiras, também
se fez á força de Desejo. Eu amo
o Capitão.

Escrever é isto. Dizer tudo em
meia duzia de linhas. A concisão é
o meu segredo. Eu digo tudo em
meia duzia de linhas e nào repito
nada. Eu amo o Capitão.

9 século nào comporta mais o
artigo de fundo, muito grave, mui-
to pesado, muito massudo, que fa-
zia as delicias do sr. Todo-O-Mun-
do. Meu Deus! Como sou impru-
dente! Quem sabe se susceptibilisei,
se froissei algum bon bourgeiois ?

O Artista moderno — e eu, di-
gam lá o que quizerem, sou um
grande Artista — resume em si os
nervos de todos os temperamentos
e por isso reúne na sna prosa ochiste, a sciencia, a politica, a lite-
ratura e a cavaçào.

Querem vocês um exemplo do
que sabe exprimir o doce lyrismo
do povo, o poeta que ninguém
conhece? Aqui vae uma quadri-nha:

Lá vem a lua nascendo,
Redonda como uma espada;
No dia om quo não ic vejo
Não ponho feijão no fogo.

Delicioso, nào acham? E' bemuma quadrinha representativa, co-mo o Pinheiro, que nào é repre-sentativo como dizem mas é qua-dradinho, o que vem a dar namesma, porque, como diz OscarwilUe, tanto faz dar na cabeça co-mo na cabeça dar.
Querem outra quadrinha? Lá vac:

Estava á beira do rio
Chorando as minhas maguas,
Veio nm siry e disse:
Carangueijo não tem pescoço.

Lindo, nào acham?
. í udo isso que ahi fica me dá aimpressão da Torre Magnética aoCrepúsculo. Que querem? E' arro

jado, bem sei. E' bizarro. Mas quequerem? E' o absyntho, o monstroverde...
-loão do Rio

( Da Academia Brasileira dc Letras

Canção á Inglaterra

Minha torra tem batatas
Como outra nao as tem;
Lá tem rios de dinheiro

E aqui não tem.

Minha terra tom torresmos
Aqui não tom;

Minha terra teve cu
E agora não tem, t'ahí!

Infausto Garibaldi.

>—• © •—<-

Álbum do "Pirralhou
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Um nosso distineto collaborador.

A cartola e o doutor

Leiam 110 próximo nu-
mero "O PIRRALHO"
na kermesse tio Jardim
da Luz. Seiisacioiiaes
novidades.

Tt-

(.To dr. Ccirtoki d'flltneidci)

Talhado para grandezas,Fra figurar o subir,
0 doutor sento faltar-lhe
Algo p'ra sobrosair.
Olhando em lorno, então brada:Tudo marcha, o' grande Deus!v Capitão para o inferno
E o Hermes para Matheus
Que arranja primeiro os seus.

Também eu quero marchar,
Prosegue o doutor, ufano.
Quero ser grande o reinar,
Eu não sou qualquer Fulano...
E brada outra vez, p'ra um lado:Marchar, mas eomo, eom este
Chaspolinho sem valor?
Napoleão. tu que vonceste,
Dize sc é coisa que preste,

Uma palhota qualquer!Não! A palhota plebéiaNunca foi nem pôde ser,
Porque cheira a patulcia,üm degrau do progredir!E' preciso ter cartola
P ra ascender ao poderioReinar, ser grande! Ella ê mola
Que faz um rei de um pachola.

A cartola, o audaz guerreiro
Que conquista o que domina,¦¦Sem nunca ter Waterloo,
0 mundo, inclusive a China,
Sim, a China, porquo a China
Agora 6 republicana;
Portanto a cartola, agora,
Já mui justamente ufana
Quem de elegâncias tem gana

No antigo Celeste império.
Viva a Cartola gloriosa
Que mo vac fazer Accacio.
O' Cartola tão formosa!
O' Cartola tão pelintra!
0' Cartola das Cartolas!
Tu és, sem duvida alguma,
A mola real das molas
Que fazem reis de pacholas.

(lastrai ves.

¦>-•••»--<-

O Burrjonas passando certa vez
com o Wenceslau pela rua Briga-
deiro Tobias perguntou a este seu
illustre amigo:
—Que tal achas a construcção do
novo Viaducto?
-Não me parece muito solida,

respondeu o Wenceslau.
—Ora, não sejas varro, nào bes queo madeiramento é iodo de ferro!...

mI
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Xornal allemongs
Rettatow ~ yete Bt»oJe$ow PetM&lefn CgO

Anno brimêrro

Numerno finde zeis
0m ¦—*•**¦•¦.

Zinatnrra: tois lidros
======= zerfexes'<•——

Zart Baulo ttwtte te mat-30 notoertòos toje

Boidatinhe te Eobidong
«No tie ta eleizong barra

brezitende to Esdato, o ze-
nhor Rotolvo Mirranta voi
eleito quardo zubblende te
xuiz te baz to tistrigdo te
Jargueata» Nos xornaes.

Goidata te Gabidongü
Eu, gomo amico bardigalar
gue zoa to falorrosso mili-
dar gorronel Bietate, zou
dampem amico to Gabidong
Rotolvo (uong vaz mal a ti-
verrenza te badencle...), bor
csde moclifo, esdou zendinto
provundamente a tescraza te
meu amico. G-uerrento va-
zer um artiko esdubendo,
gue vissesse xorrar a dotos
os gue o 1 errem, bazei uma
indeirra noide gom tiessio-
narios brugurranto balafras
pônitas e endornezetoras.

Drapalhei muido, viguei
muido gansato e avinal en-
gondrei ung broverpio at-
mirrafel: «Zindo muido, mas
xorrar não bosso»!!

Tesbois to dota esta noicla
te zovrimendos, zahi te gasa
drisde e benzadifo e domei
ung papaterra em zicnal te
brovunta macua [maca a,
uong é aprefiazong te mais
acua, mas borrem bessar,
drisdessá, tôr morral edz.)
(Gue esclubento tiessionario
gomprei no zepoü E mui cie
parrato! Agonzelho a dotos
gue íào zempre gombrar os
livros nestas gassas...)

Brof. Petersiein.

Gapiton& nii te hm te Xaigueada

¦Bt <mmmW /¦ jHB__ ttíf '''.j"V'' íif £ jfljj! l*W|Í^rVfíiaf^K*5¥*W-Srtr*\
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Zelebrando o brimeiro gazamento

Híta30ttg
Esdou muido drisde, bor-

gue o meu padrizio gue
guerria arranxar ung aer-

roblano barra vasser zirgui-
do Zão Baolo-Zandos, uong
gonzequio e nong voi bo-
zifel to Allemanhes fenser
o Vranza.

A Carros vaz umg puni-
de e a Itú tampem. Eu es-
biei elles guanto fôlta te
Zandos, nofe horas, drinta
e tois minudos, ([uadro
guinclos secuntos no meu re-
lochio, gue é allemong e
bordando é o mais zerdo te
dotos te Z. Baolo. Gue pei-
lessa!! Barrezia beguenos
urrupús gue critafam muido!
Esdafam muido prapos! Eu
fou vazer ung fôo mais pô-
nito ainta e endong, ocht;
eu fou mosdrar gue a Alie-
manhes fenze dotos os na-

zionalitates borgue o Alie-
manhes tefe zembro esdar
no bonda to brocresso ta
humanitate. Oh Allemanhes,
badria te Petersiein, te
Schmidt to zerfechaü Fozê
será sempre a fenzetórra, a
mais pônida, a mais guer-
rita, a mais falente dos na-
zougs to muntoü

1'etet'sleiu.

Debreza, clebrezzaüDutos
os meus proxêgdos esdam
bosdos em clerraü A Sch-
midt me mosdra acorra gue
eu nong bosso bôr em bra-
diga os meus engandatoros
broxêdos, borgué nong de-
nho uma goisa gue nata
fale, mas gue eu brezisso
muido — a arreoblano.

Zi dem alguém gue guer
embresdar um barra mim,
eu vazo duto gue bromedi.

Delecrammes
PerHn, 16 — A Kaiser

tisse gue tá ung metalha
barra o allemong gue in-
fendou o môdo-gondinuo.

Esde broplema dem bre-
oecubato zeriamende Zua
Madgesdade, gue bássa noi-
deszem tormir,

ANNUNZIES
Baga-se barra guem es-

grefer ardicos eloxiando o
Allemanhes.
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As in dos Be!
Enthtisiasmadas • pelo êxito dassuas cavações no Rio, as chinezasvieram cavar..... nos olhos dos in-

genuos de Sâo Paulo.
Recebidas na estação pelo archi-

emento clinico Faustino Ribeiroas illuslres curandeiras amarellasdeixaram-no de lado e trataram lo-go de se apresentar á SociedadeScientifica, o venerabundo cenaculoonde teem assento o dr J J e vanos outros beneméritos sábios Debalde Faustino instou por qUe lheconfiassem o segredo de extrairbiçhmhos dos olhos padecentestuas pela voz do seu interprete'mandaram o Faustino ás favas, ou'se catar, a escolha. O Faustino pre-feriu se catar. '
Na Sociedade Scientifica, as ei-dadas chinezas provocaram ruidosadiscussão. O dr. J. j., encarregadode as receber, pronunciou vehe-

mentissimodis-
curso, que UÍ
cousa espanto-
sa! —as mulhe-
res esculapias
entenderam
quasi todo. AI-
tos segredos da
Natural O dr.

J* ir corn a sua
linguagem esta-conseguiu "~

——— ~j[**jg " ¦•**

v Jak. i_t '• S/i

*_a_B

a iiÜI
pafurdia
prestar ao
Burrjonas

idioma do
o inestima-vel serviço de o fazercompreendido dos chi-"as! Passamos parao portuguez um trechooa Catilinaria, quere-mos dizer da chinezária.

hnuT'" 
aCC-e'ít0' Para nã0 Pensaralguém que e traducção de chinoiserie). Eil-o: tWÍ

I i

<• Ir h h 1 $

dulentamente uma profissão liberal(applausos, a que o orador corres-ponde com acenos de cabeça), sel-o-«eis pela simples razão de haverdesnascido na terra do ópio, que éo mais serio ou antes o único com-petidor desta respeitável Sociedade <-~ Protesto! exclamou o dr Bel-fort de Matos. Além do op o aAcademia de Letras. '

o dT 7n|ha*me escluecido, emendou
Findo o discurso do dr I Itomou a palavra o joven dr. Speri-cer Vampré, que, em chinez,. elo-

dos seus olhos foram arrancadosmudos milhões de bichinhos es

1 ^r __S_ ____*. I
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giou calorosamente as curandeirascom tanta felicidade que depois demuitas expansões, já na rua, as cor-rehgionarias do Faustino beijavamenternecidamente a cartola spence-nana.
O dr. Spencer acompanhou-as

então as redacções. Levou-as aoCommercio, onde extraíram dosolhos do dr. Cartola de Almeidamuitos pares de bichinhos, que im-
pediam o elegante deputado de vêro barão de Duprat; ao Correio

mm "**-^—— --¦ mmu^-^,

•"*'- / i
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— Quando não fosseis — oh*aSdoCelestelmPerio!~-
•nimigas nossas por exercerdes frau-

Paulistano, onde extirparam dosolhos do Burrjoua milhares e mi-1 hares de bichos de todas as quali-dades; etc.
O processo pelo qual operaramas chinezas é, ao que nos informao dr. Spencer, muito simples. Con-siste em passar uma peneirinha pelafrente dos olhos do enfermo, issodepois de verificado que o ditocujo não enxerga um palmo adiantedo nariz.

Com o Capitão esse processodeu excellente resultado, tanto que

de um n,?? T6 ,Ver' com auxili<>de um óculo de alcance, a cadeirade presidente do Estado

Penso em ti.Bememoro commovidoU teu Pnmeiró olliar para a minha
-n i, , misériaU doe-me n'alma (como a vida é
n 4. -, seria!)0 tom de uma repulsa a um

primeiro pedido...
Muito a mim mesmo, penso que te
pj • , «. odeio:^ imPossivel fingir tão feio sacri-
ai f , legio...Ah! de que torça o teu encanto

çj^ regi obe anima e se renova como um veio
-D'agua corrente, pura, crystalina?Uuço-te, allucinado, a 

'voz 
doce,

argentina,Uuço-a cantar, mágica e dolorosaJi entristece-me a voz com que cantas,
formosa...

Porque não somos nós dois passa-
n rinhos,— Deixa passar, por Deus, esta

r, lyrice aladat ara vivermos entre a passarada..,Jrmàozinhos?...
Eloy Tavora

O famigerado Saturnino Barbosaatirou á rua as suas Criticas Irra-ciona&t, escouceando Vicente eAmadeu. Parabéns ás victimas.

Dizem de Port Au Prince (Haiti)que foi condemnado á morte eexecutado um tal Coicou, a quemos telegrammas dão o pomposo ti-tulo de tyranno militar.
Se nessa terra tambem executamos militares que não sabem ondeteem o nariz, é bom que o Hermes,se qmzer ir lá passear, vá á paizana.

!

!
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COISAS DA CHINA
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Apesar de descoberto o //7/c das chinezas, a policia carioca
continua embasbacada.

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

0 espiritismo-- Che robba é o espiritisimo -

Una sessò in gaza do Capito - Estive
també o Hermese da Funzcga - Vinho o
spirito da Caterina Disposa vinho tam-
bem o spirito do breto Leoncio 0 Ca-
pito té di sé presidento.

Lustrissimu
Redattore du

«Piralho»

Oggi io mi
vó a parla du
spiritisimo.

O espiritisi-
mo é una rob-
ba che si dice
che quano a
gente more a

anima inveiz non more, ma si dexa
trepa lá ingoppa u cielo e disposa
tutta as norte vê fazê un girio qui
inda a terra. També as veiz as ani-
mas si dexa puxa as perna da a
gente, come mi cuntece una veiz
che mure un cumpadro mio, o Bep-
pino Sapatére e disposa quano fui
di notte mi vinho puxa as mias
perna, quello mascalzoni!

Intó, come stavo cuntano, as ani
mas, quello che é a mesima robba
che os spirito, vó tutto p'ro cielo
e té lá una sala maiore do Munici-
paio dove stá tutto xiigno come
quano fui a naguraçó do Municipalo.

Gtr s)T^yf_í jVi x/L?

Istus spiritos, quano a gente fica
una purçó rudeanu una mesa con
as mon tutta ingoppa, e dice:
Venga o spirito do Xico! Vé o spi-
rito do Xico. - Venga o spirito
do minho avó! Vé o spirito do mi-
nho avó. Inveiz questos ispintos si
dexa cuntá tutta as robba che a
gente vuleva sabbé; as veze també,
istus indisgraziatos si dexá cuntá a
vita da a gente, come mi fiz una
veze uno spirito che cuntó che io
devia quinhentó no botteghino do
Xico e non vulevo apaga.

lo non quibré a gabeza du spiri-
tu, pur causa che spiritu non té
gabeza.

Intó o Capito che é un uomino
molto inlustrato, si dexó urganizá
una sessó di ispiritisimo inda a gaza
sua e mi convidaro io, o Dionisio,
o doltore Soare do Cotto, o Rudi-
gero e o Oaronello.

Estive també u Hermese da Fun-
zega.

Primiere xigamos lá inda a gaza
do Capito e butamos a mon sopra
das mesa e disposa o Capito xamó
o spirito da Caterina.

A Caterina fui una sua griata che
elle tive primiere quano elle non
era aóra Capito*

Intó elle pergunto p'ra Caterina.
Caterina! come stá vucé?...
Stó boa, si signore!
lo vulevo preguntá una robba

p'ra vucê, Caterina!

Preguntá! Capito, disse a Ca-
terina.

Vucê non é incapase da cuntá
che robba saremo nois in questo
mondo di Oristho?

Só si signore. O Dionisio té
di sê portiere indo o cinema do Bó
Retiro. O Soare do Cotto sara in-
graxatore inzima o larghe du Ar-
rusá. O Alberto Souza té da si gaza
c'oa Molhére du Surdado. (Ista non
é a Molhére du Surdado, che é una
opera do Wagner).

O Piedadinho té també da se
gaza co'a Gasta Zazana.

O Rudigero té di mure fugado
indo a tanco che té lá inda a pra-
cia a Republiga che o Giochino
Antunese vá impurrá ello; e o Oa-
ronello té da sê Capito inda a
Guardiã Anazionala. Ma inveiz o
signore, Capito!

Peró in questo stanto o vento
supro a lambarina e pago e a Ca-
terina fui sMmbora.

O Capito quasi xuró di ravvia. ^
Intó nois fizemos o Capito xirá

o muniaco e illo fico mais migliore
e fiz altra veze a sessó. Aóra vinho
o spirito do bredo Leoncio, quello
que si dixava ser amico degli stu-
danti, e quano o Capito preguntó
che robba tenia da sê illo in questo
mondo o bredo Leoncio rispundê:

Capito inlustro! mase inlustro che
o Spensero Guembé! vucê tê di sê
presidento! Si, vucê tê di sê presi-
dento do Glubo Ricreative Centrale
do Bó Retiro.

O Capito si fiz tre pulos di cun-
tento. Io també, o Dionisio també.

Con tutto o a stima c'ua cunside-
raça, il suo griato

Juó Bananere
CapitA-tenentfl iinlü a «briosa».

^S)<§^i^===siir
Aquella indigestào foi o diabo!

A senhorita mandara lazer nm ves-
tido tao bonito, para desbancar, no
baile, as suas companheiras de col-
legio, e não ponde vesfcil-o.

E logo quando! No dia do casa-
monto da sua rival, que rodos pen-
sam ser a sua maior amiga!

Descobre-se cada coisa!
Mas, tambem, quem mau dou a

senhorita não acreditar quo a gula
é peccado capital?

A rival, a noiva, não ponde deixar
de rir quando a sua amiguinlia A.
lho contou porque a F. não fora ao
casamento.

Que vingança~J\ ^à
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A viuva Accacia
• á senhorita Yvonne

Minha amiguinha:
mil beijnlios. -

Eu já sabia que me responderias
como respondeste. As noivas fazemdo.s noivos uns semi-deuses. O dia-bo é que elles não pagam na mes-ma moeda essa adoração. Se o fi-zessem, o casamento deixaria deser o que é, para ser um Olympoonde reinariam um semi-deus e umasemi-deusa e, ao cabo de algunsmezes, um anjinho, provavelmente...Se eu te dissesse que endeusaro noivo é preparar uma desillusãovinhas logo com as tuas declama-

çoes elogiosas ao Nenê. Entretanto
eu teria razão. Se noivo e noiva'em vez de passarem o noivado ase adorar um ao outro, o empre-
gassem em estudar os próprios de-feitos e se ajudassem mutuamente
na escolha do modo de vida quemelhor lhes conviesse, — a lua demel nâo teria fim. Porque occulta-remos os nossos defeitos á pessoaque vae ser a nossa companheira?

I orque nos embalaremos na illusãode uma vida sem tropeços, se avida e leita de obstáculos? Porqueexagerarmos a indulgência se aseveridade é necessária, embora adisfarcemos sob apparencias ama-veis, para corrigirmos em nós enos outros os vicios e maus habi-tos, as vaidades ridículas e as fra-
quezas perniciosas que fazem a vidadifficl?

Scenas da futura Camara Federa
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Deputados no bujfet da Camara.

Scenas da futura

Tu me dirás que tudo isso écarrancismo, e que a vida é curtaSun, a vida é curta, mas a expe-nencia, que é longa, ensina que omelhor modo de viver é viver semillusões.

f A illusão é bella, mas a desillusãoe tão amarga!
< Demais, não é a illusão o que avida encerra de melhor nem demais bello: é a realidade. E' cionosro querido poeta-pensador Ama-deu Amaral o soneto que vaes ler:

Camara Federal
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Bociz c i?ufh

fl Manuel Carlos
Boaz, o bom lavrador, a quem só restaI ara, emfim, completar sua ventura,ler o carinho de uma esposa honestal que junto á pureza a formosura,

Boaz adormece, fatigado, á sesta
E ainda assim, a sonhar, se lhVafigura
Que contempla, que segue e que requestaunia doce visão tonnosa e pura.
Maceis desperta o rico hcllileinita
I- vè o lirio dos lirios monianliezes,
Ruth, a seus pés; toma-lhe as mãos. risonho.
I. risonho e feliz, se capacita
I ><*' que, se o sonho é hom, lambem, ás vezes.A realidade é bem melhor q:*e o sonho.

Amadeu Amaral fala Uo sonho;eu falo da illusão. Nào sào a mes-ma cousa; mas de (jue serve subs-tituir o sonho por uma illusào?
Beija-te a sempre

Accacia.
¦g-^__u.-r.:i___.\»i vt r _» aaaBOM

0 Capitão desconsolado

jm congressista fallandi
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Até os sargentos são deputados,

e eu, Capitão... nada. .

-Pi
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íl curiosidade do "Pirralho"

O Pirralho nuo é do cir. A. Can-
cio de Carvalho mas gosta de andar
olhando para cima. Superioridade...

Um dia destes o Pirralho tomou
um automóvel no largo da Miseri-
cordia, para dar um passeio. Já sen-
tado, sempre olhando para cima,
viu num sobrado uma taboleta com
esta. inscripção: Centro Anti-lntcr-
ve acionista.

Anti-Intervencionista, disse en-
In* si o Pirralho. Isso é commigo.

Pagou o chauffeur, (pie ficou
muito admirado de ver nm menino
lão dinhciroso, e encaminhou-se para
a sede do Centro Anti-Intervencio-
nista.

Encontrou lá um moço de pince-
nez, a quem sc apresentou:

Sou o Pirralho. Com certeza
conhece-mo.

César Lacerda de Vergueiro.
Trocadas algumas phrases banaes,

o dr. César, a pedido do Pirralho,
contou pormenorizadamente os fins
do Centro, os quaes já eram eo-
nhecidos do Pirralho mas qne as
snas múltiplas prcoeeupaeões o ti-
nham feito esquecer.

Com qne, pois, ê verdade que
São Paulo inteiro so moveu ao ap-

poi lo do Centro para fulminar a
candidatura, do Capitão?

Tenho aqui as provas disso.
E o dr. César mostrou ao Pir-

rulho uma porção de papeis, —
curtas, telegrammas, etc. — (pie si-

gniíicaram o apoio do povo pau-
lista ao Centro.

• Por aqui se ve que o (pie
você diz não é uma blague, que
todo São Paulo acha o Capitão in-
capaz do mais comezinho acto de
i. o verno.

Perdão, de um elle é capaz, e
de um «pie não é comezinho, antes
revela audácia, isto é topete: de
mandar fechar as escolas.

Está claro que o que depende
de topete está nas forças delle.

Pois louvo lhe muito o haver
contribuido para que o povo oppu-
zesse ás pretenções do Capitão a
recusa formal que a petulância do
desastrado candidato estava a exi-

gir. Sobre-tuclo porque o Capitão

podia mandar empastellar o Pir-
ralho ou fechar as escolas.

Satisfeita a sua curiosidade, o
Pirralho recommeudou ao dr. Cezar

que fique de olhos postos no topete
do Capitão, para dar novo alarma

quando fôr preciso, e dispunha-se
a sair quando o presidente do Ce/L
tro lhe pediu que escrevesse ai-

gnma cousa no livro do visitas.
— Pois não.
E o Pirralho escreveu :
•:» Satisfez-mo ver (pie São Paulo

está educado na escola da resistem
cia., e consigno aqui o meu applauso
ao dr. César Lacerda' de Vergueiro

por haver cooperado na obra hene-
ínerita, de desmanchar o topete do
Capitão — O Pirralho».

Depois, apertou cordialmente a
mão ao dr. César, e retirou-se.

->-»*-©••—<---

0 PilíKALHO NOS CINEMAS

BIJOU

O film que du-
rante a semana
attrahiu maior
concorrência a
este cinema foi
o «Pássaro Alhe-
io» que agradou
immensamente.

O Pirralho lá
esteve e encon-
trando uma infi-
nidade de ami-
guinhas, ficou
tão atrapalhado
que nem teve

geito de tomar nota dos nomes das
mais intimas.

HTOl

«Uma martyr da Cruz Vesmelha»
foi outra fita sensacional que levou
ao elegante cinema da Rua S. João
tudo que ha de mais chie na nossa
sociedade.

O Pirralho tambem foi na onda...

CINEMA LIBERDADE
O Pirralho, apesar de andar

muito oecupado, de quando em vez
gosta de passear pelos bairros de
S. Paulo, e muito principalmente
pela Liberdade, onde elle tem uma
infinidade de amiguinhas, que se
reúnem quasi todas as noites no ele-
gante «Cinema Liberdade.»

E fazem muito bem, porque lá
passam umas horas divertidissimas
a)reciando bellos films das mais
acreditadas marcas.

Uma idea do Ludgero

- Vou sentar praça para vêr si as-
sim consigo furar a

chapa da commissão central.

Scenas da fuíura Câmara Federal
-r:r "' .iiimitwirn-TiTiT n-ttwÊÊm*mmmammK^mÊmÊmÊm^~mm~~*Mr-M^m~~*~~~m*m^mm*-^~~~~-~~~wm

Um grupo de opposicionistas aparteando um orador.
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JJm projecto de lei reorganizando a limpeza pia
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foi até ao largo Antônio Prado' 
r^~^

cercado de innumeros admiradoresU chegado, subiu ao ultimo andardo palacete Martinico e gritou do"ma janella para a multidão:
. - E agora! Dou um pincho qucninguém me pega!E, fechando os olhos, atirou-se

u "as modernissitnas destinadas a varrerem eidadesT
já deram sorte. ' qne na Bal.i.

)

L__JL

Pingos de cera

rcjrUTAPHlOS

W. Q.

Mas que juiz encaiporado!
Um gato soltando urn miau,
Mordeu (oh! gato damnado!)
Â lingua do... Woncescauí

Wenceslijio.

" Avoação"
Ouvindo o dr. A. Cancio de Car-valho que Eduardo Chaves e Garroshaviam voado cie Santos a Sào1 aulo, poz de parte a modéstia eexclamou:
«Todos sao aviadores,
lambem eu quero «aviar»-

Se avio para o outro mundoIorque não hei dc avoar?» 
'

Correu á easa Rodovalho, com-
prou um par de azas para anjinhose grudou-as nas costas ou, me-!?r, pediu a um caixeiro quelhas grudasse, áquellas, nestas.Assim de azas, desceu imponen-temente a Rua 15 de Novembro e

•f I'€l/ífíff'""
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na immensidade e caiu na calçada.Mas nao soffreu nada. Quem mor-reu foi o reizinho, que se achavade novo alojado na barriga do drA. Cancio.
Scenas da fufura Camara Federal

O nosso illustre collaborador-íuóBannere - está furioso por nàoter,obtido o 1 o lugar no concu sode sonetos da «Vida Moderna»
Queremos crer que a raiva passeogo, senão o Gomes Cardim porser o unico julgador competente doconcurso, pagará o pato.

Cigarrou CflNftDIfiN
Rua Direita. 1-15

kendo, apprende-se

ffiHn.il ã

A' porta da Camara - Emquanto lá dentro fervem os debatesoulancia e os bombeiros estarão a postos.

I

a am-
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Scenas ria futura Câmara Federal
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Depois' de calorosa discussão, duis nobres deputados desafiam-se
para um duelo.

^_, A. Melhor SSislura

Trabalhos dc Engenharia
O Engenheiro Civil

J. Àyroza Galvão Junior
S. PAULO-Rua Conceição, 12

Scenas Ha futura Câmara Federa!

1/0! \ ^i^ \, tit

Deus sabe o que faz.
?
Se o bombardeio da Bahia

fosse no tempo do Castro Alves,
seria uma calamidade muito maior
do que foi.

Porque?
Não haveria papel que cho-

gasse para o poeta so desabai ar.' —Mas, elle, que, no Livro e a
America, alludiu aos «oceanos, cm
iropas havia de tratar o Seabra
ct caterva pelo verdadeiro nome.

A alegria do Piedadão
1 

——a—*—1^1 •' \a**ÊimÊmmmm*mm-mm-mm—mmmi .

Câmara de sargentos!?... En-
tão eu serei deputado e logo de-

pois ministro.

EM PMAMBüCO
/T sessão de ttbcrtii-

ra tio Congresso Per-
nambucano só compa-
receram 8 senadores e
¦l deputados.

(Dos joriuic

llll1 1

<^

Um deputado: — Peço a palavra, snr. preòiuente.
U.n congressista que por doença

ficou em casa.
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, -São JoséA companhia Christiano de Sou-za depois do Francillon de DumasFilho, deu-nos, para variar, outra
peça de Dumas Filho, a póptilari-sima "Dama das Camelias'•fcsta peça, que é um produclodo ultra-romantismo, si bem qUenao condiga com os moldes dotheatro contemporâneo, conta aindahoje grande quantidade de admira-dores. Por isso é que o São Joséregorgitou na noite em que subiua scena a «Dama das Camelias,Entretanto, a interpretação daconhecida peça não correspondeua nossa espectativa ou antes, nãonos safis.e/. completamente

A Snra. Lucilia Peres, que é ar-lista de muito merecimento, desem-
penhou o papel de Margarida (ia,:--ner, com desenvoltura e naturali-aacle, jogando mesmo algumas sce-nas^ com admirável perfeição 

*
Todavia, não se pode dizer uueseu trabalho tenha sido compleio

pois a composição da sentimentalis-sima Margarida exige um lon^oestudo e uma observação muiloatilada, que a Snra. Lucilia Feresainda não possue.
Queremos crer, porem, que Com° lempo ella adquirirá ludo isso

do.'HKeUS 
'íaba"'0S Serâ0 escoi™-'dos de qualquer censura

No Papá Lebonnard, tivemos
Jm ,-.-re.lar um bell° traba-10 do distineto actor Christianoae bouza, que encarnou com ner-eiçao o velho Lebonnard, imp cs-lonando a assistência, que h.leliV-«ente era pequena, na scena falaic,° 3.° acto, que elle jogou com"nula intensidade e emoçãoerrena de Souza e lucilia IVres

í01 taram-se bem nos seus respec-tivos papeis. '

r Polytheamarodas as noites é numeroso 0
i. n°f. q.e acCon'e a este s>'"Va-th'co theatro, para apreciar os 1 ra-v«( artistas da Souíh American

m(I?fos <* "Cleros são calorosa- '

bi-adosaPP S e muifos delles

e ÍST™ fan breve mu«ase sensacionaes surprezas que hão
admifarra_dar ^'T"10' É ^ "^
_>___ H P°-'S S°b 3 hab" adm-n'**--'ação do incansável Pery tudoanda as mil maravilhas. V

aviação em S Paulo
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Os intrépidos aviadores Garros e Chaves.
_,.,_._. _.._..._

BA I LE

BrLí.apíta°: Iend° Uma Historia do
-~ Vou pedir ao Hermes que mede a capitania de Sào Vicente.

Liberdade < Ini». I.(.(i;<., ei í*. _.>.r. tv.dusa—se llOIO.
as 9 horas ,1a noite no Sahio do Conser-
vatorio Dramático e Musical o sétimo
sarao dansante do Liberdade Club.

Fazem parte da comniissão do.s festejos
as senhoritas: Alice de Toledo RibasInocência Pratos, Lucinda Cintra dePaula, Afaria Augusta Siqueira, Magno-
lia Simões e Noemia Natividade; e^ ns
snres. dr. Carlos de Moraes Andrade, dr.Pluuo Queiroz, Antônio José de Mello

Nogueira, José Fagundes Marques, JoséLage c Pedro Caropreso.
O Pirralho agradece á Directoria doL,l"Jnla,ltl ('1"1'- que Um dirigiu un,amável convite, e promette comparecer

ao baile e dançar até ficar completarnen-
tf extenuado.

Devido ao concurso de dansa do Pir-
rolho, as moças bão de esforçar-se paradançar o mais elegantemente possível.Será, portanto, uma festa brilhan-
tisáima.
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Os concursos do "Pirralho"
 -^"concurso 

de dansa
O-resultado do concurso de dan-

sa até quinta-feira era o seguinte:

Qual a moça de S. Paulo que
dansa com mais elegância?

Alice Bastos 203
Carminho Platt 268
Maria de Lourdes Toledo 251
Alice Peake 22°
Sylvia de Queiroz 213
Matliilde Bustamante 180
Branca Bastos 164
Sophia Almeida Prado 164
Mimi de Almeida Prado 160
Dulce Vallim 158
Alicia Dauntre 15S
Marina de Andrade 155
Cecília Moretzsolm 155
Maria de Lourdes Campos 130
Sylvia Aguiar 121
Zaira Maia 121
Dinah de Barros 102
Julieta Roos 102
Nadir Meyer 101
Mariquita Campos 98
Andrelina Meyer Gonçalves 90
Marion Piedade 70
Agnette Lacerda 55
Zilda Fernandes Silva 55
Nenê Magalhães 40
Maria Amélia de Barros 40
Zoraide Pedroso 32
Emilia Louzada 23
Inah Bastos 18
Tota de Menezes 16
Ritinha Ribas 15
Josephina Filgueiras 13
Carmen Rhein Franch 12
Maria Antonietta G. Fiedade 11
Marietta Pereira 11
Valentina Oliva dos Santos 10
Amélia Biondi 5
Faustina Siqueira 5
Beatriz de Oliveira 5
Maria Emilia S. Silva 5

Qual o moço de S. Paulo que
nos bailes é o mais reqiiestado?

Dr. Eduardo Rodrigues Alves 215
Manoelito Uchôa 196
Dr. Raul do Valle 1S0
Theodureto de Carvalho 175
Dr. Carlos de Barros 152
Dr. A.C. Couto de Magalhòes 120
Eduardo Graziano 112
Luiz Piza Sobrinho 94
Dr. Carlos de Moraes Andrade 8S
Plinio Barros 87
Mario Pontual 00
Guilherme Prates 48
Josc Prates 48
Miníi Ferraz 42
Isidro Romano 20
Arthur d'Avila Reboliças 20
Manoel Gaspar 20
Durval Reboliças 2j

O PIRRALHO

Synesio Rocha
Benevenuto Fagundes
Cândido Dores
Joào Pereira Netto
Ralph Hardt
Heitor Garedis
Nenê Pedro

CONCURSO GARNAVALESCO

bb——h - --  tmmum&mmíBÊÊÊÈÊÊ _,i...; 
¦•¦---¦

20
15
14
12
10

5
5

Qual o prestito carnavalesco que
mais lhe agradou?

Excêntricos 115 votos
Fenianos 89 »
Legionarios do Averno 11 »
Grupo dos Foliões 10 »
Filhos do Inferno 5 »
Flor da Moóca 5 «

Em separado :
Carro allegorico á eleição do 1.°

districto 25 votos
Automóvel do Capitão 2 ' ,

Para não tornar demasiado ex-
tensa a lista, o "Pirralho» declara
que só publicará os nomes que
reunirem mais de 5 votos. Só fez
excepção para o automóvel do
Capitão por se tratar de um traste
de uma personagem tào eminente.

O doutor Cartola, quando defendia
no jury:--Srs. jurados, vou enquadrar o
dr. promotor publico num circulo
de ferro.

"Bi-eviario". — E' um elegante vo-
lume tle versos, de umas 150 paginas
nitidamente impressas.

O autor, que é Raymundo Roi***, poz
nesse livro a historia amargurada de seu
amor, e soube traduzir com vivacidade
as agruras de uma paixão não corres-
pondida.

As suas poesias são quasi sempre lat-
vadas de profunda tristeza, sao ais que
denotam a magna intensa de um coração
romântico torturado por uma
paixão te.naz} qua não se. acalma.

I.ciamos ao acaso qualquer soneto da
«Via Sacra»: seja o VIL por exemplo:

Quizera nue sentisses mu instante,
Nn peito teu, a «lor c|iie me crucia,
Ao ver o amargo riso de ironia
Com que recebes meu olhar .'laminai.U

Quizera que sentisses, um só dia,
i'or alguém uni amor allucinante,
Como este que te tenlio, e para o amante
1'osses causa de riso e zombaria.

Poderias então, num só momento,
Calcular a extensão dos meus pesares,
— Se é que tens coração e sentimento...

1- quando, ó minha luz, por mim passasses,
Em vez de zoinbetear dos meus olhares,
Com compaixão de mim talvez chorasses.

E são quasi todos assim, os versos de
Raymundo Reis; ora traduzem um la-
incuto, um pesar, ora sáo gritos de rc-
volta contra aquella que o despreza.

Como estreante, o poeta merece os mais
trancos encomios, pois quem começa com
um livro como o Breviario, promette
muitíssimo.

Por isso, felicitamos Raymundo Reis,
que a sita estréa foi, deveras, auspiciosa.

X. T.

y^v

te Pirralho" em Koma
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>sa succursal em Roma, d'onde che
Um instantâneo do direetor da nos

garão em breve noticias sensacionaeb.
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''" Tonei°; - Cem pontos.
CHARADAS NOVs

I
Jrf-Sèiiliór, sc estaes alegre idePara a embarcação., '

Proserpina.

2~~* 1-No fim, ao ehpoar oi;
TZr°' °UVÍ ^ - Paia

Duque D'Alba.
li

-"; ~ -Onde mora multMSn aPreciso bateria. muiuaap, e

Platão.

CHARS8: SYNCOI*.
3-0 nobre comeu a fructa- 2.

4-Senhora, sois mulher?-o
P>- Jose dos Campos) K- y Pyra.

CHAR. CASAL

2 -A haste tenra das Diante ,\embaraço. Pintas e
* * =!:

CHAR. AUOM.

7
2. Um grande navegador <'osh

CS.'"™ ^^tarmos6 aC ^

cshr „S?!i'ÇÔes,deste numero devem
co*e,ill 

ta red;^Çâo alé o dia 2õ d"conente ou pelo menos trazer nosoSZS ro,ucros ° Sbo
Sor Cüm 

essa data o» ante-

dore?„àoUl °S * "0S?0S co,labora-uores nao se vejam forçados a *Hqu-nr uma bibliitheca, Çaco. 
selln

tíZLCmmtr> para "-abaCn os £n do a esta secção, os diecio,"•iosde Simões Fonseca, Fonsen
Lmeqd^ Le0,,id0 de L-a^jayme de Seguier, Francisco de Al* &%* Dcus- °da &*

Consultar-se-á também o ,Wter <fe charadista, de Bandeira

.A correspondência para esta snrao deve ser eíiderjçada parfa
:io''Pirí!,e,,;;::Tbron'"50B-Rcd-

QEdipo Junior.

Piiblíca-sc ;ís Quíntas-fciraa
Acttialicl tle i- ir,..,

charâdbHco c i, & '"l'raiÍ" °
d" objeclos P P,„ n °'os P"cmios

rc.s.i.mícl- oV* ¦í*a;;*ri;"'is-1'^'-» v" ' ii-jo.nal das crianças.

Redacção c fldminisfraçâo
PRAÇA DR, ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado)

Agencia Geral

VICENTE ARMIRANTE
GflLlERIA DE CRYSTAL N, 14

v"m " «<"  .....(,* r,.

iíií
do jogo

(S. Carlos). P. Tronio.
CHAR. AUX.

} + ca - cama.
+ cho vaso.
+ bo embarcação.

* -r Pa brinquedo.
^ + co pedaço grande.
I^iol 10/: /P1*aneta d0 Brasi<-(Mo) Adalgisa.

CHAR. MEDIA

!>4~Vl o mons(ro na estrada. —2.
Ejo.

LOG. TELEG.
IO

A irmã de 1-3-6meu pae ca- l-7_o
Çou uma ave) 5-3-4

5-7-8

SECÇÂO DE LOTERIAS

lilB

BILHETES
DAS

He l Paulo e da tapífai
Grande vantagem ao publico

ul rTT .fle,.Pe**sõ<* dá ao SOcioa .eiida vitalícia, socçfio de ,,..
^08 

da a íamilia do sócio o in
dG dü e ° ^ojro do 50 conios.

S<í<l<' «»• S. Paulo:
HM QUINTINO BOCílíOM, I

Agenciai gorai ,.« Rio (Ic ^^
«ffllB CEBTB8I, 9S

Federeil
CAFEIÍEIRA BRASILEIRA

il Ultl qae faz o café em | minufgsDeposito: MF£' Büiiheriíie
Kl A m> NIMIIXAKIO. -fi

YfiLEPHOKE, 0«

palmide.

Os bilhetes brancos da Loteria Fe-deral vendidos por esla casa, a,
S erm,narfl 1 Pd" «"idadesanteriores ou posteriores á unidadecin que termina,* o prêmio maior tt-rao direito ao reemboiso do £ S^-^^,,^

EXPLICAÇÃO ~~

l-'cr„ l

Vende e aluga fí/m5

* * .-i:

EXPEDIENTE
pLUTÃO, DUQUE D'AIBA AíTAip

=r, ,, v BpA; ™;
r1 n • ~~ escriptos. Bons os?s°essrbidos Esperai,,°s -

Es/b vantagem prescreve no prazo dP ?dias da extracção da Loteria e não será canfinda aos bilhetes rasgados oZSaZ.

Sífl nm - Travessa ilo Commercio, ÍO - SÃO PAULO
Teíeophone, 1432

Caixa Postal, 739-End. Tol.: "SPOETIVO"

talw clní ^mp!;esaTcine»^ographica Ja-
'auio, íua Quintino Bocayuva d-2oHnd^. Gustavo Piufildi, dirátorVi-enle

fl. Salles & Moura
CilBIHETE OBNTflflíO

Rua Consolação, 11

- i

" .Ri.--
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1 Cl A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala-

Olíí! ÍIP NÜO IhOlirPiirO' dar delicioso e a sua bencfica acçào curativa nos soffrimentos do
&UÍI UC kXIU UVUlViiyUr estomago> figad0j rinSí e bexiga, é prova ezuberante de sua supe-

rioridade

tammmBmmmmmmimas^ammmmÊamaxsgsBSi..

LOTERIA DE S. PAULO
Extracçíes ás segundas e quintas fei-

feiras, soba fiscafisação do Governo do
Estado.

MU* 30:0005,40:000$, 50:000$, 100:000$
e 200:000$ contos.

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva
fi. 32. A venda dos bilhetes na The-
zouraria, encerra-se meia hora antes da
extracção,

3BE 3

#

O 'TIKKALHO"

Concurso dc dansa

Qual a moça de 5. Paulo que
dansa com mais elegância ?

%
Â'1

u

,<r
~~—C\J"â'-

O "PIRRALHO"

Concurso dc dansa

'S

Qual o rapaz, de S. Paulo, que
nos bailes é o mais reques-
tado pelas moças?

/, 'i

€'

"^

Qual o prestito carnavalesco
que mais lhe agradou?

^Zr^^gtf3g3B^^3E35S^ggg3aM38BBHMBaaB
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F7r3i-a se avaliar o que é n pede e o bem estar que dá a vida; basta Ici-se os versos do nosso
iiiimoso poefa diplomata Luis (juímarães. pai ¦•

Minha rede é perfumada
Gemo .-i folha machucada
Da verde m ilya ínnvrn i :
Nellá me embalo, «onlianclo,
K < lella salto cn 11 tai ide >
Quando von» rindo a manhan

Quem não experimentou ainda os languidos embalos dá rede, em noite de vei-âo, nao sabe
o que ê ba.-n. E redz perfumada como a foltya machucada só as tem a

CASA FREIRE [ç=5]<=

PIE

X. 24
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RUA SÀ< > BENT< > N, • > i
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As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só

terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção.

A% Redatora do "0 •i

lífllll
9)9)

TELIiPHONI: N.° 1561.

^3

Pua 15 de Novembro, 50 13.

IlE

Nome

Residência

Cidade 

Um anno da assignatura 10#000

i rr:"7.
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